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Estrutura do 
Documento de Patente
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Os requisitos podem ser
FORMAIS, 

quando dizem 
respeito ao modo pelo qual a invenção é

submetida à análise do poder concedente, ou

SUBSTANTIVOS, 
quando dizem respeito à
invenção em si mesma.

Condições de patenteabilidade são os requisitos de cujo 
cumprimento depende a concessão e/ou a manutenção da patente.
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Pedido de Patente

O pedido de patente é um 
documento legal que deve ser 
redigido de forma clara, precisa e 
em um formato particular.

PedidoPedido
de de 

PatentePatente

A estrutura e o formato de um pedido de patente 
são determinados por regras definidas pela LPI Art. 19  

e AN 127/97 que devem ser obrigatoriamente 
respeitadas pelo depositante.
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1

Estrutura do Documento de Patente

Requerimento
(Formulário de depósito) 

Guia de recolhimento 

RelatRelatóório Descritivorio Descritivo

ReivindicaReivindicaççõesões

ResumoResumo

Desenhos Desenhos (se aplic(se aplicáável)vel)

Listagem de SequênciasListagem de Sequências
(se aplic(se aplicáável)vel)

+

Deve conter os dados 
do pedido/titular

PedidoPedido
de de 

PatentePatente
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Margens

Papel  A4

Texto

Numeração
Desenhos e 

Resumo
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AN 127/97 – item 15.3.3

1/3

2/3

3/3

Especificações Gerais
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Título
ESPECIFICAÇÕES GERAIS

AN 127/97 – item 15.3.1

O título deverá ser conciso, claro e preciso, identificando o 
objeto do pedido, sem expressões ou palavras irrelevantes 
ou desnecessárias (tais como "novo", "melhor", "original" 
e semelhantes), ou quaisquer denominações de fantasia e 
ser o mesmo para o requerimento, o relatório descritivo 
e o resumo. 
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Título

Exemplos:
“Composição farmacêutica de liberação controlada termoformável sólida de capseina e 
processo de produção da mesma”;

“Alimento aditivado e processo para produção recombinante de ácido graxo”;

“Composição antigênica, dispositivo de liberação de partículas, uso de uma composição, e, 
método para aumentar antigenicidade da proteína RelA ”;

“Vacina para a proteção de aves domésticas contra doença causada por um patógeno aviário, 
cultura celular, e, processo para a preparação de uma vacina”;

“Parafuso pedicular aperfeiçoado”;

“Argila de branqueamento e método de fabricação da mesma”.

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

AN 127/97 – item 15.3.1
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Relatório Descritivo

Patente de Invenção 

Ser iniciado pelo título (AN 127/97, item 15.1.2.a);

Referir-se a uma única invenção, ou a um grupo de invenções 
interrelacionadas de maneira que constituam um só conceito 
inventivo (AN 127/97, item 15.1.2.b. e LPI – Art. 22);

Precisar o setor técnico a que se refere a invenção (AN 127/97, item 
15.1.2.c). 
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Descrever o estado da técnica útil à compreensão citando os 
documentos que o reflitam (busca de anterioridades) (AN 127/97, item 
15.1.2.d);

Destacar os problemas técnicos existentes no estado da técnica 
apontado (AN 127/97, item 15.1.2.d.);

Definir os objetivos da invenção e descrever de forma clara, concisa e 
precisa a solução proposta para os problemas técnicos existentes e as 
vantagens alcançadas (AN 127/97, item 15.1.2.e).

Relatório Descritivo

Patente de Invenção 
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Relatório Descritivo

Patente de Invenção 

Ressaltar a novidade da invenção (LPI Art. 11) e evidenciar o efeito 
técnico alcançado (LPI Art. 13 e AN 127/97, item 15.1.2.f);

Relacionar as figuras apresentadas nos desenhos, especificando-as 
– vistas, cortes, circuitos, diagramas, fluxogramas, gráficos, etc.
(AN 127/97 item 15.1.2.g), ou no caso reprodução de fotografias, 

especificar as condições (AN 127/97 item 15.1.2.h  e  15.1.4.2).

Fazer remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos,
se houver,  ao descrever a invenção (AN 127/97 item 15.1.2.i).
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Relatório Descritivo

Patente de Invenção 

Descrever a invenção de forma consistente, precisa, clara 
e SUFICIENTE de modo que um técnico no assunto possa 
reproduzi-la (LPI Art. 24 e AN 127/97, item 15.1.2.i);

Ressaltar, de acordo com a natureza da invenção a melhor forma 
de execução (LPI Art. 24 e AN 127/97, item 15.1.2.j);

Indicar explicitamente a aplicação industrial quando essa não for 
evidente a partir da natureza da invenção (LPI Art. 15 e AN 127/97, 
item 15.1.2.k).
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Terminologia e Símbolos (AN 127/97 – item 15.3.2)

Relatório Descritivo

As unidades de peso e medidas devem ser expressas pelo 
sistema internacional de unidades;

Nas indicações geométricas, mecânicas,elétricas, etc. deve ser 
observado o Quadro Geral de Unidades de Medidas estabelecido 
pela órgão nacional competente e quando não previstas devem 
obedecer prática consagrada no setor;

A terminologia e símbolos devem ser uniformes em todo o pedido.
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Especificações Gerais (AN 127/97 – item 15.3.3)

Relatório Descritivo

O relatório descritivo, as reivindicações e o resumo não devem 
conter representações gráficas;

O relatório descritivo e o resumo podem conter tabelas, nas 
reivindicações apenas quando imprescindível;

As formulas químicas e/ou equações matemáticas, bem como 
tabelas, quando inseridas no texto devem   ser identificadas;

Os desenhos devem, preferivelmente, seguir o estabelecido nas 
normas brasileiras para desenho técnico.
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Seguir a ordem sugerida pelo Ato Normativo, exceto quando for  
necessária a sua alteração para facilitar a compreensão da invenção 
(AN 127/97 item 15.1.2.l).

Relatório Descritivo

Título;
Campo da Invenção (Fundamentos da Invenção);
Estado da Técnica;
Sumário da Invenção;
Descrição da Abordagem do Problema Técnico;
Listagem de Figuras;
Descrição Detalhada da Invenção;
Exemplos, se necessário.
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Exemplo de
Relatório Descritivo 

de Pedido 
de Patente de Invenção
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Exemplo
Título

Deve ser preciso 

e específico.
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1

Campo da Invenção (Setor Técnico)

É uma declaração que indique o 
campo técnico relacionado 

com a invenção.

Deve ser citado logo no início do 
Relatório Descritivo.

Exemplo
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Estado da Técnica

Descrever o estado da técnica 
que permita o entendimento, a 
busca e o exame da invenção, 

evidenciando os problemas 
existentes 

no estado da técnica.

Exemplo

19



Estado da Técnica

Descrever o estado da técnica 
que permita o entendimento, a 
busca e o exame da invenção, 

evidenciando os problemas 
existentes 

no estado da técnica.

Exemplo

Problemas no 
estado da 

técnica
20



Estado da Técnica
Descrever o estado da técnica que 
permita o entendimento, a busca e 
o exame da invenção, evidenciando 

os problemas existentes 
no estado da técnica.

Exemplo

Problemas no 
estado da 

técnica
21



Sumário da Invenção

Exemplo

Definir os objetivos da invenção, 
descrevendo de forma clara, a 

solução proposta para o problema 
existente, bem como as vantagens 
da invenção em relação ao estado 
da técnica, ressaltando a novidade 

e o efeito técnico alcançado.

Vantagens da 
Invenção
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Sumário da Invenção

Definir os objetivos da invenção, 
descrevendo de forma clara, a 

solução proposta para o problema 
existente, bem como as vantagens 
da invenção em relação ao estado 
da técnica, ressaltando a novidade 

e o efeito técnico alcançado.

Exemplo

23



Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução 
da mesma, citando também todas 

as alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, tais 

como os materiais, finalidades de 
uso e metodologias envolvidas na 

invenção.

Se necessário, deve ser fornecido 
ao menos um exemplo de 

concretização da invenção.

Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo
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Relacionar as figuras dos 
desenhos, especificando-as: 
vistas, cortes, perspectivas, 

circuitos, diagramas.

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo
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Descrição Detalhada da Invenção

Descreve a invenção em 
detalhes de maneira suficiente 

para reprodução da mesma, 
citando também todas as 

alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, 

tais como os materiais, 
finalidades de uso e 

metodologias envolvidas na 
invenção.

Observar (quando houver) a 
remissão às referências 

numéricas dos desenhos.

Exemplo
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Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo
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Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo
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Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Exemplos

Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo
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Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Exemplos
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Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Exemplos
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Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Resultados
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Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Resultados
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Descrição Detalhada da Invenção

Exemplo

Descreve a invenção em detalhes 
de maneira suficiente para 

reprodução da mesma, citando 
também todas as alternativas 
possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.

Apresentação de Resultados
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Relatório Descritivo

Modelo de Utilidade 

Referir-se a um único modelo principal, que poderá incluir uma 
pluralidade de elementos distintos adicionais ou variantes 
construtivas ou configurativas, desde que mantida a unidade 
técnico-funcional e corporal do objeto;

Descrever o modelo de forma consistente, precisa, clara e suficiente, 
com as possíveis variantes, fazendo remissão aos sinais de 
referência dos desenhos;

Ressaltar nitidamente a novidade e evidenciar a melhoria funcional.

AN 127/97 – item 15.2.1.2
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Reivindicações
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Base legal da proteção patentária;

Os termos e a estruturação das reivindicações definem os 
limites de proteção conferidos por uma patente;

Formam uma linha que delimita a proteção, evidenciando 
infrações dos direitos por terceiros.

AN 127/97 – item 15.1.3

Reivindicações
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LPI Art. 41
A extensão da proteção conferida pela patente será
determinada pelo teor das reivindicações, interpretado com 
base no relatório descritivo e nos desenhos.

LPI Art. 25
As reivindicações deverão ser fundamentadas no relatório 
descritivo, caracterizando as particularidades do pedido e 
definindo, de modo claro e preciso, a matéria objeto da 
proteção.

Reivindicações
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Produto:
Aquelas que se relacionam a

OBJETOS FÍSICOS
(produto, composto, composição, aparelho, 
máquina, dispositivo, etc.)

Processo:
Aquelas que se relacionam a 

ATIVIDADES
(processo, uso, aplicação, método, etc.)

Reivindicações
Categorias:
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Reivindicação independente:
É aquela que define componentes específicos da invenção ou criação em seu 
conceito integral, em sua forma mais ampla.

Para fins de interpretação, não necessitam ser lidas com outras 
reivindicações.

Reivindicação dependente:
Inclui características de outras reivindicações anteriores e define 
detalhamentos destas características e/ou características técnicas adicionais, 
definindo precisamente a dependência a estas reivindicações.

Deve ser lida em conjunto com as reivindicações as quais são dependentes.

Reivindicações
Tipos:

40



Reivindicações
Estrutura:

Termo de transição

Onde estão listadas as características técnicas 
da invenção de forma ordenada e lógica; 
parte onde a invenção é de fato pleiteada.

Assinala se a categoria da reivindicação: 
produtos, processo etc.

Preâmbulo +   CARACTERIZADO PORCARACTERIZADO POR +   parte caracterizante
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O uso do termo “compreende” numa reivindicação torna 
o escopo de proteção da mesma mais amplo. 

Exemplo:

Vacina para uso veterinário caracterizada por compreender
a proteína definida pela SEQ ID NO: 1.

Termo 
aberto

Compreende o composto A e pode conter outros componentes

Linguagem:

Reivindicações
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Consiste somente na combinação de A + B + C

Linguagem:

Reivindicações

O uso do termo “consistir” numa reivindicação limita a 
invenção em suas características técnicas.

Exemplo:

Composição para tingimento de fibras caracterizada por 
ser consistida nos corantes A, B e C.

Termo 
fechado
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Deve ser evitado o uso de termos indefinidos na estruturação das 
reivindicações que induzam terceiros a especular sobre os limites 
de proteção da matéria definida pelas reivindicações:

- “a maior parte”
- “substancialmente”
- “tal como”
- “aproximadamente”
- “cerca de”
- “por exemplo”
- “mais ou menos”
- “uma quantidade suficiente”
- “quando requerido”
- “uma quantidade sinérgica”
- “e/ou”

Linguagem:

Reivindicações
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Lembre-se:

Mesmo que uma das reivindicações venha a ser recusada,
isto não significa que as reivindicações restantes sejam 
inválidas. Cada reivindicação é avaliada pelo seu próprio 
mérito.  

Logo, é importante construir reivindicações para os vários 
aspectos presentes na invenção a fim de assegurar que a 
invenção receberá a maior proteção possível.

Reivindicações
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Independente

Expressão 
“caracterizado por”

Parte caracterizante

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Reivindicação 
Dependentes
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Dependentes
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Dependentes

Reivindicação 
Independente

Reivindicação 
Dependentes
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Dependentes

Reivindicação 
Independente
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Dependentes
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Exemplos de Reivindicações

Reivindicação 
Dependentes
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Exemplos de Reivindicações
Reivindicação 
Dependente

Reivindicação 
Dependente

Reivindicação 
Independente
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Modelo de Utilidade:

Reivindicação

AN 127/97 – item 15.2.1.2

Cada pedido deverá conter uma única reivindicação 
independente que descreva o modelo, definindo 
integralmente todas as características de forma ou 
disposição introduzidas, essenciais à obtenção da 
melhoria funcional.
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Desenhos
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São representações dos aparelhos, peças e acessórios, esquemas elétricos,  
diagramas de bloco etc., que sejam imprescindíveis para a compreensão da 
invenção.
No caso dos modelos de utilidade (MU), definem o escopo da invenção.

MUMU

PIPI

Desenhos
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Descrição das Figuras

Relacionar as figuras dos 
desenhos, especificando-as: 
vistas, cortes, perspectivas, 

circuitos, diagramas.

Desenhos
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Desenhos
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Resumo
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Resumo

Sumário do exposto no relatório descritivo, nas 
reivindicações e nos desenhos;

Define o setor técnico;

Instrumento eficaz para fins de pesquisa;

Sinais de referência constantes dos desenhos.

AN 127/97 – item 15.1.5
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Resumo

Deve ser um sumário do 
exposto no relatório 

descritivo, nas 
reivindicações e nos 

desenhos.

Deve ser conciso (50 a 
200 palavras) e não 

deve fazer menção ao 
mérito da invenção
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Exemplo de Pedido
de Patente de MU
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MU - Exemplo
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MU - Exemplo

63

Relatório 
Descritivo



MU - Exemplo
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Relatório 
Descritivo



MU - Exemplo

65

Relatório 
Descritivo



MU - Exemplo
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Relatório 
Descritivo



MU - Exemplo

67

Reivindicação



MU - Exemplo

68
Desenhos Resumo



Considerações e 
Recomendações Finais
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Modificações no Pedido de Patente
Retificações de erros datilográficos ou de tradução.
Correções de irregularidades formais.

Modificações do quadro reivindicatório: 
Espontâneas – prazo até o requerimento do exame (art. 32).
Decorrentes de exame técnico.

Ambos estão limitados pelo conteúdo inicialmente revelado no pedido.

O pedido de patente deve ser preparado de forma a ter uma descrição o mais 
completa possível da invenção para evitar a omissão de dados relevantes, uma 
vez que nenhuma informação nova pode ser introduzida no dito pedido, após a 
sua data de depósito.

ModificaModificaçções apões apóós o deps o depóósito do pedidosito do pedido
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Recomendações Finais

Obter todos os detalhes da invenção, para identificar os que irão compor a invenção a ser descrita 
no pedido de patente;

Identificar os diferentes aspectos da invenção que possam vir a ser protegidas (invenção principal 
e invenções acessórias).

Verifique os documentos do estado da técnica referentes ao campo da invenção para adequar o 
pedido de patente frente a estes documentos;

Identifique detalhes da matéria objeto de proteção que poderão constar nas reivindicações 
dependentes;

Descreva a invenção de maneira suficiente para que um técnico da arte possa reproduzir a 
mesma.

Ao preparar um pedido de patente:

Nunca assumir que o Nunca assumir que o ““inventorinventor”” conhece o real significado da  sua  invenconhece o real significado da  sua  invençção.ão.
Pesquisadores tipicamente pensam em termos de produtos ou problePesquisadores tipicamente pensam em termos de produtos ou problemas mas ––

nunca em invennunca em invençções.ões.
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Buscar entender suficientemente bem a invenção para poder estruturar as 
reivindicações de forma a evitar limitações indesejadas.

Reconhecer quais elementos da invenção que não necessitam estar 
incluídas nas reivindicações mais abrangentes (independentes).

Entender quão abrangente deve ser a descrição da invenção. 

Esforçar-se ao máximo para obter um claro entendimento da invenção,   
como se ele mesmo fosse o inventor. 

Considerações Finais
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Considerações Finais
Entendimento da invenção também significa que o agente de propriedade intelectual, 
ao receber um documento do estado da técnica – tal como um documento que foi 
usado por um Escritório de Patente como base para rejeição de reivindicações:

Ser capaz de explicar as diferenças entre o objeto de proteção e o estado da técnica e/ou 

Ser capaz de modificar as reivindicações em pendência para ressaltar essas diferenças de uma 
forma tal que minimize uma possível redução no escopo de proteção das ditas reivindicações.

Se num questionamento feito pelo agente de propriedade intelectual ao inventor, sobre a sua 
invenção, as questões não puderem ser respondidas pelo mesmo, deve ser considerada a 
possibilidade do inventor ter mais algum tempo para pesquisa adicional e/ou considerar 
alternativas dentro dos resultados originais da pesquisa.

Uma vez tendo preparado o pedido de patente, o agente de propriedade intelectual pode ainda 
verificar se o pedido, como tal, e mais particularmente a matéria definida nas reivindicações, 
descreve a invenção de forma mais acurada possível.
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ObrigadaObrigada!!

Karla Karla KovaryKovary / Juliana / Juliana ManasfiManasfi FigueiredoFigueiredo

karlak@inpi.gov.brkarlak@inpi.gov.br
Tel: (21) 3037Tel: (21) 3037--3000 / 30373000 / 3037--35003500

manasfi@inpi.gov.brmanasfi@inpi.gov.br
Tel: (21) 3037Tel: (21) 3037--3000 / 30373000 / 3037--34423442
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